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RESUMO 

 

 

AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE GENÓTIPOS DE MILHO E 

SORGO A Pratylenchus brachyurus E P. zeae 

 

 
O milho e sorgo são frequentemente utilizados em rotações de culturas e podem servir como fonte de 

matéria-prima para produção de etanol e biocombustíveis. Um dos maiores problemas do cultivo são 

os nematoide das lesões radiculares, a saber Pratylenchus brachyurus e P. zeae, são os encontrados em 

altas populações, causando perdas significativas para estas culturas. Este estudo foi conduzido, para 

avaliar a resistência de 11 genótipos de milho e quatro de sorgo à P.brachyurus e P. zeae. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado, com seis 

repetições cada. Como resultados, para P. brachyurus, observou-se que os genótipos de milho GNZ 

2005, BRS 1030, IAC 8390 e PR 1150 e também BRS 330 (genótipo de sorgo) são moderadamente 

resistente à este nematóide. Os genótipos de milho BRS 1040, BRS 2022, RP 80745, os genótipos de 

sorgo AP 737, BRS 310 e 401 PR são pouco resistentes e os genótipos de milho BRS 3025, PR 27D28 

e 27D29 PR são suscetíveis. Para P. zeae, observou-se que todos os genótipos são suscetíveis. 

 

Palavras-chave: Manejo de nematoide. Nematoide das lesões radiculares. Sorghum bicolor. Zea 

mays. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 
EVALUATION OF CORN AND SORGHUM GENOTYPES RESISTANCE 

TO Pratylenchus brachyurus and P. zeae 
 

 

Corn and sorghum are often used in succession/rotation schemes and can serve as feedstock 

source for ethanol production. Pratylenchus brachyurus an P. zeae (root lesion nematode), 

have been found in high populations causing significant losses to these crops. This study was 

conduced in order to evaluate the resistence of 11 maize genotypes and four of sorghum to P. 

brachyurus. The experiment was carried out in a greenhouse in a completely randomized 

design containing six repetitions. As results, was observed that the corn genotypes GNZ 2005, 

BRS 1030, IAC 8390 and PR 1150, and also BRS 330 (sorghum genotype) are moderately 

resistant to this nematode. The corn genotypes BRS 1040, BRS 2022, RP 80745, the sorghum 

genotypes AP 737, BRS 310 and PR 401 are less resistant and the corn genotypes BRS 3025, 

PR 27D28 and PR 27D29 are susceptible. To P. zeae, it was observed that all genotypes are 

susceptible. 

 

Key words: Zea mays. Sorghum bicolor. root lesion nematode. nematode management.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O milho desponta como uma das principais fontes de matéria-prima para a produção 

de etanol. O sorgo por sua vez, particularmente o sorgo sacarino, tem ganhado destaque na 

produção de etanol, principalmente na entressafra da cana-de-açúcar. Os nematoides causam 

consideráveis perdas durante o período de desenvolvimento dessas culturas no campo, e 

podem agravar os danos às plantas sob outras condições de estresse, bem como contribuir 

para redução da produção e consequentemente de biocombustível (McDONALD e NICOL, 

2005). 

De fato, quando presentes na área de produção, não há como eliminá-los, e o produtor 

precisa conviver com este problema, com o agravante, de safra após safra, perder 

paulatinamente sua produtividade. Até o presente momento, a resistência genética tem sido 

uma das principais táticas de manejo de nematoides, pois efetivamente reduz as populações 

no campo tornando possível o plantio de outras sobsequentes (FERRAZ et al., 2010).  

Na literatura ainda há escassez de informações quanto à reação dos genótipos de milho 

frente a espécies de Pratylenchus (LORDELLO et al. 1985; ANDRADE, 2010). Quando se 

refere ao sorgo as informações são ainda mais limitadas (INOMOTO et al. 2006). Lordello et 

al. (1985) foram os primeiros a avaliar a resistência de alguns genótipos de milho no Brasil, 

em condições de campo infestado com os nematoides P. brachyurus e P. zeae. Disso decorre 

a necessidade de mais estudos na área, sobretudo aqueles que visam encontrar nos genótipos 

de milho ou sorgo potenciais fontes de resistência, pois além de manejar esses nematoides, 

estaremos reduzindo as perdas na produção de etanol. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

O Objetivo desse estudo foi avaliar genótipos de milho e sorgo quanto à 

resistência a Pratylenchus brachyurus e P. zeae em casa de vegetação e selecionar os 

melhores materiais de milho e sorgo que não hospedem ambas as espécies para 

utilização a campo como estratégia de manejo em áreas infestadas.  
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

 

3.1  Revisão bibliográfica 

 

 

3.1.1. Milho e nematoides 

Os nematoides são vermes que parasitam o homem, os animais e as plantas. Os 

nematoides parasitas de plantas ou fitoparasitas são vermes microscópios caracterizados pela 

presença de uma estrutura chamada estilete, com o qual sugam o conteúdo das células 

vegetais e injetam toxinas nas plantas. Assim podem também ser chamados de fitonematoides 

(OTOBONI, 1998). 

O milho, comumente utilizado em rotação ou sucessão com a cultura da soja, é 

suscetível ao nematoide das lesões radiculares, a saber, Pratylenchus spp. O uso de variedades 

resistentes ou tolerantes de milho pode ser uma das estratégias de manejo desses nematoides 

em áreas de plantio de soja onde se tem observado elevadas populações (FERREIRA et al., 

2009). 

As injúrias por nematoides variam com o gênero e a população do nematoide 

envolvido, condições do solo e a idade da planta de milho. De forma geral, os sistemas 

radiculares parasitados por nematoides são prejudicados apresentando limitação na absorção 

de água e nutrientes da solução do solo. Uma planta parasitada por nematoide tem seu 

crescimento reduzido, apresenta sintomas de deficiências minerais e em consequência a 

produção é reduzida. Alguns sintomas que a cultura do milho apresenta na parte aérea quando 

atacada por nematoides são; plantas pouco desenvolvida e cloróticas (anêmicas), sintomas de 

murcha durante os dias quentes, com recuperação à noite e espigas pequenas e mal granadas. 

Esses sintomas dão à cultura do milho uma aparência de irregularidade, podendo aparecer em 

reboleiras ou em grandes extensões. (PINTO, 2008). 

Quando esses sintomas, observados na parte aérea, são causados por nematoides, as 

raízes apresentam os seguintes sintomas: encurtamento e engrossamento das raízes quando 

infestadas por; Trichodorus spp., Longidorus spp. e Belonolaimus spp; sistema radicular 

praticamente destituído de radicelas em função da infestação de Xiphinema spp., 

Tylenchorhynchus spp., Helicotylenchus spp., Belonolaimus spp. e Macroposthonia spp. 
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sistema radicular praticamente destituído de radicelas e com lesões radiculares e raízes 

apodrecidas devido à Pratylenchus spp., Xiphinema spp., Hoplolaimus spp. e Helicotylenchus 

spp.; sistema radicular com pequenas galhas devido à infestação por Meloidogyne spp. 

(PINTO, 2008). 

 

 

3.1.2. Biodiesel 

 

Biodiesel é uma alternativa ao óleo diesel devido a suas vantagens em reduzir as 

emissões durante a combustão. É um combustível renovável, biodegradável e ambientalmente 

correto, sucedâneo do óleo diesel mineral, constituído de uma mistura de ésteres metílicos ou 

etílicos de ácidos graxos, obtidos da reação de transesterificação de qualquer triglicerídeo com 

um álcool de cadeia curta, metanol ou etanol (PARENTE, 2004). 

 O Brasil tem uma grande extensão de terras agricultáveis, combinada com diferentes 

padrões climáticos, o que lhe confere perfeitas condições para ser referência na produção e 

exportação de energia de biomassa. O êxito com o álcool leva a certeza de que o biodiesel 

também pode ser produzido competitivamente, especialmente considerando os patamares 

atuais de preço do petróleo, mas algumas restrições devem ser respeitadas (VIEIRA, 2004). 

A produção de biodiesel através da transesterificação envolve as etapas de preparação 

da matéria prima, reação, separação de fases, recuperação e desidratação do álcool, e 

purificação dos ésteres e da glicerina (Figura 1). 
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FIGURA 1. Etapas do processo de obtenção do biodiesel. Fonte: Parente (2003). 

 

 

 

3.1.3. Espécies de Pratylenchus 

 

 

As pesquisas apontam que os principais causadores de perdas na produção agrícola são 

os nematoides dos gêneros Pratylenchus e Meloidogyne e são os principais responsáveis pelas 

maiores perdas da cultura do milho (MOURA; OLIVEIRA, 2009).  

Existe mais de 60 espécies de Pratylenchus descritas, esse grupo é considerado o 

segundo em maior importância, sendo superado somente por espécies de Meloidogyne. Os 

membros desse grupo são referidos comumente como ―nematoides das lesões radiculares‖, 

devido à sintomatologia nas raízes. O nematoide P. zeae parasita comumente em gramíneas, 

cultivadas ou invasoras, especialmente milho e cana-de-açúcar, mas causa danos também ao 

fumo (TIHOHOD, 2000). 

Estes nematoides podem causar danos significativos às culturas como o milho, o arroz, 

o algodão, a cana, o feijão, entre outras. É de difícil controle devido ao seu tamanho e a sua 

capacidade de polifagia, ou seja, a capacidade que este nematoide tem de parasitar e se 
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reproduzir em plantas hospedeiras de diferentes famílias. Outra característica importante é o 

fato deste gênero ter uma alta taxa de infestação e vasta distribuição geográfica, pois se 

encontra disseminado por todo território brasileiro (ESPÍNDOLA e MINARÉ, 2010). 

As fêmeas de Pratylenchus spp. depositam seus ovos dentro dos tecidos das plantas 

atacadas ou no solo. Todos os estádios se alimentam no córtex das raízes e, em razão do 

aumento da população e da migração inter e intracelular nos tecidos corticais ocorre a morte 

celular produzindo as lesões necróticas. Daí o nome comum de nematoides das lesões 

radiculares. Além disso, como são nematoides migradores não formam sítios de alimentação 

permanentes como as espécies de Meloigogyne, mas se alimentam enquanto migram, entre ou 

dentro das células do hospedeiro (MOENS e PERRY, 2009).  

A presença desse nematoide no sistema radicular das plantas causa vários sintomas, 

como o escurecimento das raízes em virtude do rompimento, necrose do córtex da raiz, entre 

outros. Na parte aérea da planta, ocorre o nanismo, em função da deficiência nutricional 

causada pelo dano radicular (ANDRADE et al., 2010). 

Nos últimos anos, por causa do monocultivo de cultivares suscetíveis e ou de rotação 

de cultura mal planejada, tem sido frequente nas lavouras de milho e soja brasileiras a 

ocorrência de danos causados pelos nematoides das lesões. A identificação de cultivares de 

milho que não multipliquem P. brachyurus e P. zeae fundamentais para as recomendações do 

manejo (RIBEIRO et al., 2009). 

Dentre as estratégias de manejo, a utilização de resistência é, sem duvida umas das 

alternativas mais desejáveis, considerando sua compatibilidade com outras práticas de manejo 

e por não ser prejudicial ao meio ambiente (FERREIRA et al., 2009). 

 

 

3.2  Materiais e métodos 

 

 
Para o presente estudo dez genótipos de milho e quatro de sorgo, foram avaliados em 

um ensaio conduzido, em condições de casa de vegetação, localizada no Departamento de 

Fitossanidade da Universidade Estadual Paulista ‗Julio Mesquita Filho‘, Câmpus de 

Jaboticabal, entre 17 de agosto a 07 de novembro de 2011. Nesse período, a média das 

temperaturas máximas e das mínimas na casa de vegetação foram, respectivamente, 32,2 ºC e 

18,2 ºC. Os genótipos de milho avaliados foram: BRS 1030, BRS 1040, BRS 2022, BRS 
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3025, IAC 8390, PR 1150, PR 80745, PR27D28, PR27D29 e GNZ 2005, este último foi 

considerado resistente a P. brachyurus devido à observação em ensaios prévios. Os genótipos 

de sorgo utilizados foram: AP 737, PR 401, BRS 310, BRS 330. A empresa Sementes Vitória 

Ltda. cedeu-nos gentilmente as sementes, visto seu interesse em averiguar entre esses 

materiais, possíveis fontes de resistência para cada nematoide.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado distribuídos em esquema 

fatorial 14x2, ou seja, 14 genótipos e dois nematoides, a saber: P. brachyurus e P. zeae, sendo 

que para todos os procedimentos foram utilizado seis repetições. Além disso, como padrão de 

suscetibilidade, para atestar a viabilidade do inóculo de P. brachyurus foi utilizado o material 

de soja TMG 115, e para P. zeae o material de milho BRS 4103, sabidamente suscetível e 

como padrão de resistência para ambos os nematoides foi utilizada a C. spectabilis.   

 

 

3.2.1. Obtenção, multiplicação e preparo do inóculo  

 

 

O inóculo inicial de P. brachyurus foi extraído de plantas de cana-de-açúcar de área 

comercial localizada no Município de Onda Verde – SP e foi mantido em casa de vegetação 

em plantas de soja. A subpopulação de P. zeae foi extraída da mesma cultura, de amostras de 

raízes provenientes de área de produção comercial localizada no Município de Pacaembú – 

SP, e mantidas em casa de vegetação em plantas de milho. Os nematoides foram extraídos das 

raízes pelo método da flotação centrífuga em solução de sacarose com caulim (COOLEN e 

D‘HERDE, 1972).  

A subpopulação de cada espécie foi identificada, com base na morfologia de fêmeas 

adultas, utilizando-se da chave dicotômica proposta por GONZAGA e SANTOS (2005). Dez 

fêmeas de cada espécie foram colocadas em lâminas temporárias, para estudo morfológico ao 

microscópio fotônico. Foram fotomicrografadas em uma câmera Olympus DP 72 acoplada ao 

microscópio fotônico Olympus BX 50. A câmera estava ligada a um microcomputador e as 

imagens obtidas foram registradas com auxílio do software Image Pro-Plus 6.3 (Media 

Cibernetics, Inc.).  

Ambas as espécies foram multiplicadas in vitro em cilindros de cenoura para obtenção 

de subpopulações puras, de acordo com a técnica citada por GONZAGA e SANTOS (2010), 

modificada por PAES (2012). Nesta técnica as cenouras são previamente imersas em 
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hipoclorito de sódio a 0,05%, por 30 minutos. Contudo, no presente estudo a concentração 

utilizada foi de 0,5% por 40 minutos. Posteriormente, as cenouras foram cortadas em 3-4 

segmentos de aproximadamente 4 cm com uma faca flambada, e colocadas para câmara de 

fluxo laminar onde foram colocadas em álcool etílico comercial (92,8º), flambadas e, com a 

ajuda de um perfurador, também flambado, foram retirados os cilindros centrais. 

Individualmente, esses cilindros foram postos em posição vertical, em vidros previamente 

vedados com papel alumínio, e autoclavados a 120º C e 1atm de pressão, por 20 minutos 

(PAES, 2012).  

Em um litro de água destilada foram colocadas duas gotas de tween 80, seguida de 

autoclavagem a 120ºC a 1atm de pressão por 30 minutos. Em vidros do tipo BPI, contendo 

200 μL de água destilada autoclavada + tween 80, foram colocados aproximadamente 40 

indivíduos de cada espécie um a um, individualmente. O tween foi utilizado porque se 

verificou que muitos nematoides ficavam aderidos às paredes da ponteira, sendo essa, mais 

uma modificação da técnica acima citada (PAES, 2012). 

Os nematoides foram axenizados em solução de ampicilina a 0,1% por 20 minutos. 

Posteriormente o excesso da solução foi retirado e adicionou-se água destilada autoclavada + 

tween 80, sendo este último procedimento repetido três vezes. Após a axenização os 

nematoides foram inoculados nos cilindros de cenoura, os quais foram mantidos em câmaras 

de crescimento do tipo B.O.D. à temperatura de 28 ± 1ºC durante 75 dias. Decorrido este 

período, os nematoides foram extraídos pela técnica de COOLEN e D‘HERDE (1972).  

Os indivíduos recuperados foram quantificados sob microscópio fotônico e a 

suspensão obtida foi ajustada para 100 espécimes.mL-1. 

 

 

3.2.2. Obtenção das plântulas, inoculação dos genótipos de milho e 

sorgo e condução do ensaio  

 

 

Foram plantadas 30 sementes de cada genótipo de milho e sorgo em células 

individuais de bandejas de poliestireno expandido, contendo um substrato orgânico comercial.  
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No presente ensaio foram utilizados vasos de cerâmica com capacidade de 6 litros, 

contendo uma mistura de areia e terra na proporção de 2:1, previamente autoclavada por 1 

hora a 120°C e 1atm de pressão.  

Dezessete dias após a germinação foram selecionadas e coletadas seis plântulas de 

cada genótipo e removidas das células com o substrato aderido às raízes. No ato do 

transplantio dessas plântulas para os vasos de cerâmica, foram inoculadas 10 mL da 

suspensão de P. brachyurus ou P. zeae, de acordo com o tratamento, contendo 100 

espécimes.mL-1 diretamente sobre o sistema radical das plântulas, de modo a prover 1000 

espécimes/planta.  

As plantas inoculadas foram irrigadas manualmente com uma mangueira, duas vezes 

ao dia. Também foram realizadas duas adubações de cobertura com monofosfato de amônio 

(MAP), aos 10 e aos 40 dias após inoculação dos nematoides. 

 

 

3.2.3. Avaliações  

 

 

Aos 82 dias após a inoculação a parte aérea de cada planta foi cortada e descartada. As 

raízes foram cuidadosamente extraídas dos vasos e separadas do substrato, sendo etiquetadas 

e transportadas para o laboratório para posterior avaliação.  

A seguir, foi determinada a massa da matéria fresca de cada sistema radical e a 

extração de Pratylenchus spp. se deu pela técnica de COOLEN e D‘HERDE (1972), sendo 

processado, individualmente, todo sistema radical de cada planta.  

Nas suspensões obtidas foram realizadas as contagens sob microscópio fotônico, com 

auxílio de uma câmara de Peters. Então, foram estimadas as populações finais e fator de 

reprodução [população final (Pf)/população inicial (Pi)], conforme OOSTENBRINK (1966). 

Conforme DIAS et al. (2010) e com base no teste de separação de médias, cada genótipo foi 

classificado como altamente resistente (Fator de reprodução: FR < 1), moderadamente 

resistente (1<FR≤2), pouco resistente (2<FR≤4) e suscetível (FR>4).  

Os dados obtidos para as populações finais foram transformados em (logx + 5) e 

submetidos à análise de variância pelo Teste F e as médias foram comparadas pelo teste de 
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Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 

2008). 

 

 

3.3 Resultados e Discussão 

 

 

A análise de variância pelo teste F apontou diferença significativa a 1% de 

probabilidade entre os genótipos, nematoides e interação genótipo x nematoides, para a 

população final de P. brachyurus e P. zeae (Tabela 1).  

 

TABELA 1. Análise de variância e teste de comparação de médias da população final (PF) 

dos nematoides Pratylenchus brachyurus e P. zeae para os genótipos de milho e 

sorgo avaliados. Jaboticabal – SP, 2011. 

Genótipo PF 

BRS 1030  5.211,81
2
 bcd

1
  

BRS 1040  2.912,50 bcd  

BRS 2022  5.004,17 bcd  

BRS 3025  5.853,17 cd  

IAC 8390  5.980,83 bcd  

PR 1150  5.697,92 bcd  

PR 80745 4.562,50 bcd  

PR 27D28 6.571,52 cd  

PR 27D29 6.475,00 cd  

GNZ 2005 2.493,42 b  

AP 737  2.992,92 bc  

PR 401  3.738,89 bcd  

BRS 310 3.554,17 bcd  

BRS 330 2.991,66 bc  

C. spectabilis 78,33 a  

Padrões
3
 8.766,67 d  

Teste F 36,42**   

Nematoide    

P. brachyurus 3044.27 a  

P. zeae 6066.41 b  

Teste F 47,59**   

Teste F (G x N) 3,44**   

CV 9,01   
1Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 2 Médias de dados 

transformados em log x+5, 3Padrões de Suscetibilidade para P. brachyurus a soja TMG 115 e para P. zeae o material de 

milho BRS 4103. ** Significativo a 1% pelo teste F. 
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Entre os padrões de suscetibilidade de inóculo e a C. spectabilis empregada como 

padrão de resistência observaram-se diferenças significativas. O genótipo de milho GNZ 2005 

apresentou uma diminuição na população. Este material tem sido reportado como resistente. 

Entretanto, no presente estudo a população final dos nematoides nesse genótipo sobrepujou a 

inicial. Todavia pode se notar que este foi o material que apresentou a menor média de 

população final de ambos os nematoides em relação aos padrões de suscetibilidade (Tabela 1). 

Os nematoides também apresentaram diferença entre si, onde P. zeae demonstrou 

maior multiplicação. ANDRADE (2010) também observou maior multiplicação de P. zeae em 

relação a P. brachyurus em milho. De acordo com OLOWE e CORBETT (1976) mencionado 

por KIMENJU et al. (1998) a dominância de P. zeae sobre P. brachyurus pode ser em função 

do seu maior potencial biótico.  

Os fatores de reprodução e a reação dos materiais de milho e sorgo estão 

demonstrados na FIGURA 2. 

O teste estatístico das populações finais de P. brachyurus permitiu separar os materiais 

em quatro categorias quanto à resistência conforme o sistema proposto por DIAS et al. 

(2010). Os genótipos de milho GNZ 2005, BRS 1030, IAC 8390 e PR 1150, bem como o 

genótipo de sorgo BRS 330 foram classificados como moderadamente resistentes, os 

genótipos de milho BRS 1040, BRS 2022 e PR 80745 e os de sorgo AP 737, BRS 310 e PR 

401, foram pouco resistentes. Os genótipos de milho BRS 3025, PR 27D28 e PR 27D29, 

obtiveram os maiores valores de FR observados variando de 5,33 a 6,04 e foram então 

classificados como suscetíveis. 

Para P. zeae, o teste estatístico não acusou diferença significativa para nenhum dos 

materiais testados, sendo estes, portanto, classificados como suscetíveis. Contudo, todos 

diferiram da C. spectabilis (Figura 2).  
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FIGURA 2. Reação dos genótipos de milho e sorgo avaliados quanto ao fator de 

reprodução (FR) dos nematoides Pratylenchus brachyurus e P. zeae. 

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de separação de médias de 

Tukey a 5%. 
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Geralmente, a resistência para nematoides ectoparasitas ou endoparasitas migradores é 

mais difícil de encontrar em relação aos sedentários (DALE e POTTER, 1998). Este fato pode 

ser relacionado principalmente, ao hábito alimentar destes nematoides. Esse grupo de 

fitonematoides é considerado polífago e pouco especializado quando comparado aos 

nematoides de hábito sedentário (TRUDGIL, 1991).  

Em seus estudos BARBOSA et al., (2007), avaliaram 7 híbridos de milho para 

verificar a reação frente a P. brachyurus  e observaram que todos foram suscetíveis. Já 

ANDRADE (2010) avaliou 18 linhagens e 2 híbridos de milho em condições de casa de 

vegetação; BRS 1055 e BRS 3025, sendo o último também avaliado no presente estudo, onde 

observou que a maioria dos materiais se comportou como resistente tanto a P. brachyurus 

quanto a P. zeae incluindo o híbrido BRS 3025. Porém, o genótipo BRS 3025 no presente 

estudo apresentou FR de 5,33 e 6,37 para P. brachyurus e P.zeae, respectivamente 

contrariando o exposto por Andrade (2010). Esta diferença pode ter ocorrido em relação ao 

tempo de avaliação que, naquela ocasião foi aos 62 dias e no presente a avaliação se deu aos 

82 dias após a inoculação. Provavelmente, um tempo maior, após a inoculação poderia ter 

discriminado a melhora dos materiais. 

O maior número de P. brachyurus/sistema radical foi encontrado na soja TMG 115 

cujo FR foi de 8,08. INOMOTO et al. (2007) também avaliaram algumas poáceas e utilizaram 

a soja como padrão de suscetibilidade tendo apresentado significativa reprodução de  P. 

brachyurus. Resultados semelhantes foram descritos por Dias- Arieira et al. (2008) onde a 

soja foi constatada a melhor hospedeira de P. brachyurus do que as poaceas avaliadas.  

A C. spectabilis suprimiu a multiplicação de ambos os nematoides e proporcionou FR 

inferior aos demais materiais. De fato esta espécie tem sido relatada como má hospedeira de 

Pratylenchus spp. (INOMOTO et al., 2007; FERRAZ et al., 2010). 

INOMOTO et al. (2007) reafirmaram a importância da variável FR na escolha de 

genótipos para inclusão nos esquemas de manejo de fitonematoides, pois representa o efeito 

da planta hospedeira no seu aumento populacional ou na sua supressão. A cultura precedente, 

utilizada em rotação, deve suprimir a multiplicação dos nematoides sem causar aumento de 

outras que por ventura possam causar danos futuros (JOHNSON, 1985). Neste contexto, em 

relação a P. zeae, nenhum dos materiais avaliados neste estudo é indicado para manejo desses 

nematoides, visto o risco potencial de aumento populacional e danos à cultura subsequente, 

caso esta seja também uma hospedeira desse nematoide. 
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A possibilidade de utilizar a crotalária no esquema de rotação ou sucessão a fim de 

minimizar os danos futuros é neste contexto essencial. De fato, a dificuldade em encontrar 

genótipos das culturas comerciais com resistência a espécies de Pratylenchus torna ainda mais 

difícil a adoção de práticas de manejo da população desses nematoides, pois limita as opções 

dos produtores ao uso de plantas que não oferecem retorno econômico.  

Em não havendo materiais altamente resistentes (FR < 1) deve-se preferir o emprego 

daqueles cujo FR foram menores, tais como GNZ 2005, BRS 1030, IAC 8390, PR 1150 e o 

sorgo BRS 330 classificados no presente estudo como moderadamente resistentes a P. 

brachyurus. 

De acordo com GEORGI et al. (1983) e  LORDELLO et al. (1985) existe 

variabilidade genética em milho quanto à resistência a Pratylenchus spp. o que possibilita o 

emprego de genótipos resistentes como método de controle. Embora, no presente estudo tenha 

sido verificada variabilidade apenas em relação a P. brachyurus. 
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4. CONCLUSÕES 

 
 

Os genótipos de milho GNZ 2005, BRS 1030, IAC 8390 e PR 1150, bem como o 

genótipo de sorgo BRS 330 são moderadamente resistentes a P. brachyurus. Os genótipos de 

milho BRS 1040, BRS 2022 e PR 80745 e os de sorgo AP 737, BRS 310 e PR 401 são pouco 

resistentes a esse nematoide e os genótipos de milho BRS 3025, PR 27D28 e PR 27D29 são 

suscetíveis. Todos os genótipos de milho e sorgo testados são suscetíveis a P. zeae. Além 

disso, foi observada maior taxa de multiplicação de P. zeae em relação a P. brachyurus.  

Para que ocorra uma melhor produtividade dessas culturas, para a produção do 

biodiesel no caso, a melhor escolha seria a de um genótipo moderadamente resistente, visto 

que não foi encontrado nenhum material que fosse resistente. 
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